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Chegámos a Dezembro, por definição, mês de balanço do ano que termina e de reflexão 

para o ano que começa.

Deixando o balanço para todos aqueles que, de alguma forma, participaram nas iniciativas 

desenvolvidas pela Sociedade Portuguesa de Estomatologia e Medicina Dentária (SPEMD), 

preferíamos deixar aqui, algumas considerações sobre o rumo que pretendemos seguir.

Sendo a SPEMD uma Sociedade Científica, acreditamos que o nosso principal objectivo 

deverá ser a criação, promoção e divulgação de ciência. 

Nesse sentido, a direcção da SPEMD programou desenvolver uma série de actividades 

para o ano de 2011.

A SPEMD irá atribuir “Bolsas de Apoio à Divulgação Científica” que se destinam a 

subsidiar a deslocação dos seus sócios ao estrangeiro, para a apresentação de trabalhos 

de investigação em reuniões científicas. 

Irá também promover mais uma edição do “Prémio de Investigação SPEMD”, agora 

com o valor do prémio aumentado, de maneira a continuar a apoiar e incentivar o gosto 

pelo rigor científico dos sócios mais jovens. 

Paralelamente a estas iniciativas, será renovada a forte aposta nas acções de formação.

Assim, o Conselho Regional do Centro está já a trabalhar com o objectivo de repetir, 

agora em Coimbra, o enorme sucesso que foi o nosso Congresso Anual realizado, em 

Outubro passado, na cidade do Porto. 

As “Noites da SPEMD”, onde temos vindo a debater diversos temas relevantes para 

a prática clínica diária dos médicos dentistas e médicos estomatologistas, também serão 

alvo de toda a nossa atenção e os temas abordados serão diversificados. Apesar de se reali-

zarem ao fim do dia, de uma maneira mais descontraída e informal, não será descurada a 

qualidade científica e pedagógica das palestras. 

A oferta de cursos teóricos e práticos também irá ser alargada, não só, a área geográfica, 

como o público-alvo. Iremos desenvolver uma série de cursos destinados a assistentes 

dentários, porque acreditamos no dever de investir na formação de todos os elementos da 

equipa de prestadores de saúde oral, como forma de aumentar a qualidade dos cuidados 

de saúde prestados à população. 

Será exactamente a pensar na melhoria da saúde oral da população portuguesa, e 

porque acreditamos que apenas os problemas correctamente diagnosticados poderão ser 

abordados e solucionados de uma forma eficaz, que a SPEMD se irá empenhar, uma vez 

mais, na série de actividades que constituirão a 12ª edição do Mês de Saúde Oral, a realizar 

durante o próximo mês de Março. 

Por fim, a direcção da SPEMD irá envidar todos os esforços para solidificar a posição de 

destaque que esta revista tem vindo a assumir. A revista vai mudar. 

Esteja atento.
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